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Parque em Prosa nasceu com o objetivo de comparti-
lhar informações sobre as atividades desenvolvidas 

em uma área protegida – o Parque das Neblinas!

Em 2004, com a inauguração do Parque das Neblinas e 
tendo um Plano de Manejo como guia, o Instituto Ecofuturo 
começou a desenvolver diversas ações para a gestão, o 
relacionamento com o entorno e a conservação da biodi-
versidade de uma área de 6.012 hectares de Mata Atlântica.

Em 2016, em um processo de autoconhecimento, formação, 
mobilização e articulação de diversos atores, iniciamos mais 
uma revisão do Plano de Manejo do Parque das Neblinas.

PLANO DE MANEJO?
É um documento que auxilia o gestor da área 
protegida a compreender o conjunto de ações 
necessárias para a gestão e uso sustentável dos 
recursos naturais, conciliando tipos de usos com a 
conservação da biodiversidade.

O
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1999

NESTA EDIÇÃO, COMPARTILHAREMOS ALGUNS DOS RESULTADOS 
DO APRIMORAMENTO DA GESTÃO E DO MONITORAMENTO DE 

INDICADORES DO PLANO DE MANEJO DO PARQUE!
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QUEM REALIZOU?

E ESSA HISTÓRIA
COMEÇOU LÁ ATRÁS...

2008
Primeira revisão do
Plano de Manejo

realizada pela equipe do 
Instituto Ecofuturo

2004
Inauguração do

Parque das Neblinas
Primeira versão do Plano 

de Manejo do Parque 
elaborada em parceria 

com o instituto IPÊ.

2016
Início da 2ª revisão

do Plano de Manejo
com a realização do 

Diagnóstico

2018
Planejamento e 
Conclusão do

Plano de Manejo
versão 2016-2018

2017
Monitoramento de

Indicadores e
Aprimoramento

da Gestão
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Para o Plano de Manejo do Parque das Neblinas, foram mais de 
60 HORAS dedicadas à formação da equipe do Parque e 
parceiros em temas relacionados a resíduos sólidos, pesquisa, 
proteção, educação ambiental, visitação e comunicação!



A COMUNICAÇÃO

A alimentação no Parque 
das Neblinas tem um 
toque muito especial!
O cardápio criado pela 
Natural da Mata inclui 
receitas com ingredientes 
nativos da Mata Atlântica, 
como o cambuci e os 
frutos da palmeira juçara.

Nesta etapa do Plano de Manejo avaliamos a possibilidade 
de criação de um Programa de Comunicação com foco em 
pessoas e resultados, entendendo a comunicação como 
construção de vínculos, buscando desenvolver sua capaci-
dade de conhecer as pessoas, de entender sua equipe e de 
alinhar as características de cada um para aprimorar a 
comunicação e o trabalho.

Para que se tenha a causa viva, se entenda o que move o 
trabalho socioambiental realizado e para quem se trabalha, 
é preciso vivenciar o Parque das Neblinas.

“Comunicação é processo de aprendizado perma-
nente e que precisa ser revista constantemente.”
- Palmira e Marina

Parque das Neblinas, além de ser um espaço de 
conservação de ecossistemas, tem buscado compre-

ender todas as relações socioambientais que envolvem a 
área. Conhecer as pessoas que fazem parte da história do 
Parque é um dos nossos objetivos em Comunicação!

Com a equipe da Dá Liga, analisamos todos os canais e as 
estratégias de comunicação que temos utilizado, buscando 
aprimorar nosso posicionamento estratégico!

O

VIVENCIE O PARQUE DAS NEBLINAS E DESFRUTE A MATA ATLÂNTICA!



Estamos trabalhando fortemente nessas categorias para 
aprimorar, cada vez mais, nossa relação com nossos públicos!

temática relacionamentos é fundamental para que o 
Parque das Neblinas atinja seus objetivos, pois são as 

pessoas, as instituições, a diversidade de atores e as 
relações estabelecidas com os mesmos que resultarão em 
sucesso ou fracasso da conservação da natureza.

Sob orientação da equipe da Innovare - Educação, Tecno-
logia e Sustentabilidade, aplicamos metodologias para 
identificarmos algumas percepções sobre o Parque. Os 
resultados nos trouxeram uma série de significados, expec-
tativas, potencialidades, fragilidades e desafios dos relacio-
namentos do Parque com seus diversos públicos.

O cerne desta etapa do plano de manejo foi agrupar todas 
as necessidades de relacionamento com nossos públicos 
em seis categorias analíticas que servem de parâmetros 
para o monitoramento e avaliação das ações e relações do 
Parque das Neblinas no distrito de Taiaçupeba:

A

A APROPRIAÇÃO DAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO PELA 
SOCIEDADE É FUNDAMENTAL PARA A SUSTENTABILIDADE 
DESSAS ÁREAS, POIS O APOIO PÚBLICO LEGITIMA A IMPOR-
TÂNCIA DA EXISTÊNCIA DESSES ESPAÇOS E INFLUENCIA NA 
ADOÇÃO DE DIFERENTES CONDUTAS E POLÍTICAS EM 
RELAÇÃO AO MEIO AMBIENTE.

OS RELACIONAMENTOS E A VISITAÇÃO

Educação Ambiental

Comunicação e educomunicação

Articulação de políticas públicas

Desenvolvimento econômico local

Desenvolvimento territorial sustentável

Instituição e gestão



Estratégias que aproveitem os potenciais e oportunidades do 
Parque como vetor de desenvolvimento territorial sustentável 
são essenciais para o enfrentamento de problemas socioam-
bientais que o afetam diretamente. Nesse sentido, desenvol-
veremos um estudo para identificar as áreas prioritárias para a 
conservação no entorno do Parque das Neblinas e região em 
parceria com a Universidade de Mogi das Cruzes (UMC).

Além disso, foi analisado também os vetores de pressão que 
podem afetar o Parque das Neblinas a curto e longo prazos. 
No entorno, percebemos que a maior pressão está localizada 
na porção norte do Parque. 

om o apoio da equipe da Seleção Natural começamos 
a compreender a evolução do uso e ocupação do solo 

dos anos de 1972 a 2016 e os padrões de cobertura vegetal 
e interferência humana na vegetação do Parque das Nebli-
nas. Foram classificadas 15 ecounidades, nos auxiliando no 
planejamento do Parque a longo prazo, subsidiando a 
tomada de decidões, estabelecimento de áreas prioritárias 
para conservação, adequação ambiental e restrição de uso 
devido à fragilidade.

C

O USO E OCUPAÇÃO DO SOLO DO PARQUE E ENTORNO

Limite do PN Cobertura Vegetal Recursos hídricos

Interferência Humana

Mata Atlântica em Estágio Inicial de Regeneração

LEGENDA

Mata Atlântica em Estágio Médio e Avançado
de Regeneração

Antigos Plantios de Eucalipto com Mata Atlântica 
em Estágio Médio de Regeneração

Antigos Plantios de Eucalipto com Mata Atlântica
em Estágio Inicial de Regeneração

Plantio de Eucalipto

Plantio de Pinus



Esperamos consolidar nosso Programa de Pesquisa, enrique-
cendo o conhecimento científico com informações que 
aprimorem o manejo, o uso, a proteção e a conservação do 
bioma Mata Atlântica.

Em parceria com a equipe da Seleção Natural, 16 pesquisas 
(requisitadas, potenciais e já em andamento no ano de 2016 
e 2017) estão sendo alvo de monitoramento e aprimora-
mento de seus processos de análise, sistematização de 
informações e disseminação de conhecimento!

O PROGRAMA DE PESQUISA 

Programa de Pesquisa é uma ferramenta de planeja-
mento pois os resultados podem subsidiar ações de 

manejo e diretrizes para conservação dos recursos naturais.
O

FAUNA

AVE, 1

ABELHA, 2

BIODIVERSIDADE, 2

FORMIGA, 2

CRUSTÁCEO, 3

MAMÍFERO, 4

PEIXE, 4

ANFÍBIO, 8

BROMÉLIA, 1

CADEIA PRODUTIVA, 1

HELICONIA, 1

INCLUSÃO SOCIAL, 1

MANEJO BIODINÂMICO, 1

ORQUÍDEA, 1

PLANTAS MEDICINAIS, 1

REGENERAÇÃO, 1

RESTAURAÇÃO, 1

SAMAMBAIA, 1

TAQUARA, 1

FLORÍSTICA E FENOLOGIA, 1

ECOTURISMO, 1

IMPACTO DE TRILHA, 1

INTERAÇÃO
MAMÍFERO, 1

POLINIZADORES, 2

FLORA

VISITAÇÃO
PLANO DE MANEJO, 1

PLANO DE
MANEJO

SOCIOAMBIENTAL, 1
SOCIO-
AMBIENTAL

PESQUISAS REALIZADAS NO PARQUE DAS NEBLINAS NO PERÍODO DE 2002 A 2017 ORGANIZADAS POR TEMÁTICAS.

SENDO 531 PARA O GRUPO DE FLORA, 

UM TOTAL DE 1.253 REGISTROS DE BIODIVERSIDADE JÁ FORAM FEITOS,

E 335 REGISTROS DA FAUNA DE INVERTEBRADOS.
387 REGISTROS DA FAUNA DE VERTEBRADOS

FORAM 48 PESQUISAS DESENVOLVIDAS NO 
PARQUE DURANTE OS ÚLTIMOS 14 ANOS!



Em parceria com a Natural Arte, iniciamos a construção de 
ferramentas e indicadores para o monitoramento destes 
impactos, possibilitando análises e auxiliando o Parque na 
tomada de decisões para prevenir ou corrigir esses impactos.

Nas próximas etapas serão definidos os padrões aceitáveis 
para cada um dos indicadores  e as potenciais causas e possí-
veis estratégias para minimizar os impactos identificados.

O MONITORAMENTO DOS IMPACTOS DA VISITAÇÃO

o longo de sua história, o Parque das Neblinas tornou-
se referência no planejamento, implantação de trilhas 

e na operação da visitação, recebendo mais de 37 MIL 
VISITANTES. Porém, os dados sobre os possíveis impactos 
dessa atividade ainda eram pouco conhecidos. 

A

AGUARDEM AS NOVIDADES NO PRÓXIMO
PARQUE EM PROSA!

gestão de resíduos sólidos é um grande desafio! 
Estima-se que mais de 50% dos resíduos gerados nas 

cidades brasileiras são orgânicos. Dessa forma, nutrientes 
são desperdiçados quando poderiam voltar ao solo por 
meio de processos de compostagem!

Com a equipe da Natural Arte repensamos as formas de 
separação, tratamento e destinação dos resíduos sólidos 
gerados no Parque das Neblinas.

A visitação é a atividade com maior geração de resíduos, 
sendo que os orgânicos merecem destaque pelo seu 
volume (cerca de 800 litros por mês)!

Foram diversos encontros que resultaram na implantação 
dos sistemas de compostagem de resíduos orgânicos: 
minhocários e composteira estática.

A

A GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS

“A compostagem é um processo vivo, que depende 
da interação de microrganismos com uma variedade 
de fatores, como umidade, temperatura, frequência 
de utilização, insolação, a qualidade e a quantidade 
dos materiais que entram no processo.”
- Guilherme Rocha Dias



O PARQUE DAS NEBLINAS

CONHEÇA O PARQUE DAS NEBLINAS

á mais de uma década, o Parque desenvolve ações 
que reforçam sua vocação para a conservação da 

biodiversidade e a promoção do desenvolvimento susten-
tável, além de contribuir com conhecimento científico e 
tradicional sobre a Mata Atlântica.

Por esses motivos, é reconhecido como Posto Avançado da 
Reserva da Biosfera do Cinturão Verde da Cidade de São 
Paulo, pelo Programa Homem e Biosfera, da UNESCO.

Com mais de 6 mil hectares, conserva a bacia do Rio Itatinga 
e promove pesquisa científica, manejo florestal, restauração 
ecológica, educação ambiental e proteção da biodiversidade.
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